
Onicnhs. nz comPOSIÇÃO

l .

'n ímratssfio

PHOHÀIWPIR na Brunumo MAIA

jRun dr Santos'Mnrlytel.

“i“ r:: asim U"-

        

NUMEBB. 79

M BIBLI

  

?PUBil - '
A Associação Commercial de

Aveiro tenta fundar uma Bibliothe-

ca não só para uzo dos Seus mem-

bros como para 'o do publico. A

sua ' inauguração deverá realizar-

se no proximo anno, por occasiao

das festas commemOrativas do cen-

tenario do nascimento de José Es-

-tevño.

A' exccllencia do plano corres-

ponde a da occasiào de -realizal-m

A Associação' Commercial -não

podia celebrar melhor a memoria

do grande patriora, do grande ora-

dor, 'e tambem do g *ande jornalis-

ta, do que creando um thesouro de

productos da,im prensa, pa ra bene-

ticio do publico.

Ignoro a orientação que se pro-

jecta dar à Bibliotheca, mas para

satisfazer as necessidades moder-

,nas deverá compor-se de publica-

ções de vulgarisaçño e prompta

consulta, que nos familiarisem com

artes, sciencias, com mercio, indus-

trias, geograiia, e com quantos co-

nhecimentos nos possam pôr em

facil communicnção com as desco-

bertas, com os adiantamentOs des-

dc os fisicos até os sociaes, e com

os povos, sobre tudo com aquelles

a cuja vida andamos.mais-ligados.

Por iaso »os fundadores- dx Hi-

bliothecu devem preocupa r-se mais

com aucquisição de revistas, pu- r

blicaçóes periodicas e bons jornaes,

do que com a de livros.

O periodicovmatou o livro.

Actualmente a velocidade rege

a vida. O tempo anda trocado em

miudos, q'ue'urge aproveitar. 0 pa-

drão !time is' monz'll. tempo' é di-

t

nheiro, deve substituir-se- por time r

is radium, o tempo vale como o

radio. Não ha tempo paralêr um

livro. A apressada vida moderna

exige que lhe forne'çam os conhe-

cimentos em doses homeopaticase

concentradas. O publico“lê com

mais satisfação a dramatisaçâo jor-

nalística do assassinio do pintor

Steinheil do que um romance do

mais -t'amoso escriptor. O livro ser-

ve. para o' especialista; o jornal, a

revista, a illu'straçào para a gran-

de massa. « -

' A Bibliotheca deveria obter pu-

blicações brazileiras e hespanho-

elas para nos livrar do pecado de

náo conhecer diariamente 'os tra:-

balhos e a florescente civilisaçâo

do povo irmão, e o concentrado

avançar do povo visinho; o t'rau-

cezas, inglesas', aliam-:is e italianas

e dos Estados-Unjdos para poder-

mos 'commungar á'mesav do pro-

gresso. - - -. . A . W

As linguas ingleza e al'lemá en-

sinam-se- nos lyceus, e dentro de

pouco haverá tanto quem as coube'

ça _como a l'runceza. A italiana e a

hcspanhola,qualt'¡uer portuguex. a'

eomprehende sut'licientemento com

o _simples auxilio do diccionario; j

Ora de diceionarios de confian-

ça é que a Bibliotheca precisaria

possuir abundam _ e variada cojl-

lecçao,vnão só 'de linguas a come-

çar na vportugueza, como tie-artes,

sciencias, historia, etc. «I

De certo Os fundadores da ni -

va Bibliotheca não esquecerào cj?-

ter do Governo as publicações (_f-

liciaes, indispensaveis para o cp-

nhc'cimento do movimento nacio-

..at e das suas forças: assim .como

as dos escriptores regionaes. Ç

listas formarão a parte exhi-

bitiva, a de'muzeu da Bibliotheca,

e será' cdnsideravei. .

Merece as mais vehementes fe-

licitaçbes e amparo esta iniciativa

da Associação Commercial de IAvei-

ro; e o titulo de benemerito o au-

tor d'ella .

Barão de' Cadeira.

.na ¡mf-ut.

44500 réi¡ fortes.
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Meu presado amigo sr.

Mario Duarte.

A Gazeta Feirense no ,seu nu-

mero de 7 do corrente, para que

hoje chamaram a minha attenção,

.em artigo de olemicaicom o sr.

dr. Alvaro de à ou ra, sobre a acção

politica do sr. dr. Vaz Ferreira

como governador _civil d'Aveiro,

durante o ultimo'ministerio rege-

nerudor. escreve o seguinte:

A - Quanto ao partido regenera-

dor d'Avet'ro, o sr. dr. l'az Ferrei-

ra não podia tel-odcixado espha-

celado, justamente porque elle não

existia; assim. o, @Mr/naun 0 sr.

Francisco challa;. . . . . . v. . . . . _. . . .,

4 A citação do meu humilde no-

me, Que 'nada tinha com a polemi-

ca. e que circumsta ncia alguma exi-

gia, força-me a sahir ,da minha

obscuridade, para declarar que

foi mal informada a meu respeito

a Gazeta Feirense, porque nunca

afllrmei a pessoa alguma Que em I

Aveiro, na epochaa que ella se re-

fere, _não existia partido regenerag .

dor. O que então afiirmei, : já an-

tes tinha dito, a quempor vezes

me honrou com a sua confiança,

pedindo-me informaçoes que im-

portaVam ao partido que tao pres-

tigiosamente derigia, foi que os

poucos elementos ue esse partido

contava no couce ho d'Aveiro e

os mais numerosos *e valioSos de

outros concelhos do districto não

permittiam aspirar senão a _mino-

ria na eleição de deputados que

por essa occasiao se realisou.

Houve, quem desse informação

,diversa e empenhasse-o partido

n'uma lucta ingloria,..pnra elle,,e

só / proveitosa, 'para quanth corre-

ram a pescar. nas aguas 'que a in-

triga politica, então, _tanto turbou.

l _ Dando-me razão, 0+ factos vie-

' ram justificar a verdade das mi-

nha a informações. '

. Se- es es [actos condizcm na

demonstração de“ que ao sr. dr.

..th Ferreira sc deve o agrupa-

1 mento dotados ,os elementos dis-

' persos que a breve ,trecho consti-

.1uiriam esse partido (o regenera-

l dor ,_ 'como cscrevc a, Gazeta, nao

g sei : mas o que vejo, é que' somos

agora 'os regeneradores que era-

mos, antes“do governo do sr. dr;

Vaz Ferreira, havendo apenas, a

mais, o meu illustre amigo, que

nào foi vagrtipado por 5.a Ex).

Se quizer dar-me a honra da

publicação, no, Districto, d'esta

carta, motivada por uma rel'ere'n-

V cia desneccssaria ao meu humilde

nome e escripta, semproposito de

Ilpolcmica, e ua intenção de não

voltar ao assumpto, muito obse-

qutará o queé v

v De v. etc.

am.° e correligionario m.° obg.°

S.C._-_?-Jz--')08.

^ r.: F. Rego/la.

r. .etmn-W“

v Co mincnta'nda.

-4' _A

m. , L l ' w r

c- A'. imprensa devem ,',muinis

terras. grande, numero dos . seus

melhoramentos servindo para isso

de_poderoso _açicatelco'ntra _a incu-

ria e, indiñ'erença dos poderesICOus'-

tituidos e“dfentidades particulares.

A'lvej'audo o flat-a nessa pena con-

tinuará _u quebrar lances. afavor

d'Avelro, .e, ainda que inal._maue-

jada, lentamente mas _continuada-

mente, iráutransmitindo ao p'apel

a critica_impa_rcial decertos factos,

reflexoes justas _e serenas, que mui-

to poderão concorrer para" rel'or-

ma de costumes, que hoje .a. edu_-

caçâo social.“ impõe como factor

principal do progressivo desenvol-

vimento dos povos. '

V'.

t tv

'P Ú N' D A D O R B S

A José Esíevão Coelho' de Magalhães, Manuel José Manda' Leite,

.Agostmlzo Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Mina;

7,“. 7, _.__

A Companhia Portugueza de

Illu'minação a Guz com a sua sede

social no Porto. explo'a como o

seu titulo indica, a illuniinação a

gaz em varias cidades e villas do

reino e nomeadamente em Aveiro,

ha_ 20 annos poucos maison me-

nos., , ' '

,Fabrica em geralgaz'dc má-

qualidade e mal oheiroso e, con-

quanto a illuminaeão publica nas

ruas principaes' tenha melhorado

devido aos biCOs incandescentes,

as rlras que não poesuem tal' ys-

tema ,d'incandescencia parecem ser

illuminadas por bicos das' velhas

candeias d'azeite, tão tenue e t'rou-

xa é a sua luz. ' .

As caxialisacões das casas par-

ticulares, em'serviço desde afun-

dação da companhia, já cheiaa d;-

residuos e d'impurczas, nunca l'›-

ram limpas pela simples razao da

companhia aveirense não poasuir

uma machina de preSs-Zio d'ar, pro-

j pria para tal serviço,.utensilio in-

¡ dispensavel a uma empreza d'este

governo. '

O seu preço é relativamente

baixo (133003- ou 203330.) reta); mas

a companhia não procúra attendcr

nas reclamações dos con umidores

, que pagam gnt mau por bom, com

uma pressão minima, malcheiroso

-com canalisações sujas, etc.

I 'O que a 'companhia vê e requer

é tão somente os seus interesses.

os papalvos vão pagando...

l

O -I

Esteve ahi no 'mez de setem-

bro o sr. Ministro da Marinha 'que

ninguem sabe o que veio ca faca.

Perdão; papou um almoço em

S.i Jacyntho e um jantar para o

ual. se não estamos em' erro, a

Lamara Municipal fez varios con-

Vitesoue' foram pagos, com has-

tante sacrifício d'alguns convivas.

a' 53000 réis por cabeça. .

Diz-se que n'essa visita o illus-

tre' ministro promettera mandar

para Aveiro uma lancha a vapôr.

Mas o sr. Castilho, que tinha entre

mãos o já celebre regulamento dn

ñscalisaçào Ada nossa_ ria, sabia per-

feitamente que para a sua execu-

Ção seria preciso pelos menos um

barco a vapor ou a gazolinaklfor

isso e' para isso' veio a lancha que

em 3.“ mao custou 8003000 réis.

Mas que lanchal

Por tal preço comprava-se cou- ^

sa melhor.

_ Velhissima, sem tanques para

agua doce, _trabalhando por' isso

mesmo com agua salgada que lhe

deteriorara a caldeira em pouco

tempo ainda mais do que já está,

ella ahi chegou ha dias' com !a res-

pectiva tripulação , não trazendo

sequer ao menos uma cha :e de pn-

rafusos ou outro' qualquer utensi-

lio indispen'vsavel para seu ?una-cio-

nameuto ou respectiva lubritlcaçao.

'O sr. Castilho, .cumpriu a

promessa_ que o regulamento ga-

rantia. A lancha ahi_ esta, mas cer-

tamente va'e ter a sorte da draga

que durante um.anno trabalha

quando muito 30'dia'sl >

Jillflüñ iguut
oa l

::zu-::m

l
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A Camara Municipal em sessão

d'hontem e¡ com o 'intuitolouvavel

de fazer econoniia.«~resolveu sus-

pender o pagamento (10.300. reis de

prat0,,quevt_1 camara estava pagan-

do 'aos :directora subdirector do

asylo; ,installou a creche no asylo,

despedind'o 'a casa'em que cstaVa

installuda e o pessoal _da mesma,

lican'do _todos os .serviços a cargo

das internadas' do a'sylo 'José Este-

vam,'cnjo pessoal menor tambem

foi deep-dido , visto que. para

drphas que! se destinam-a servi-

ços dbmesiticos. .. não devem ha-

ver criadas.. Muito bem. Resolveu

mais despedir 'o' conductor José

Ferreira' Pinto de Souza, que Eaz

serviço na Direcção das Obras ilu-

.-.--dwwü_m“. ..7. . .

"t-unir \(ñml

blicas d'csta cidade c que comulnti-

vamente desempenhavn'egtial car-

l go na Camara Municipal. '

Para o seu logar foi nomeado

o sr. Carlos Mendeo,architecto pe-

la esehola de Bellas Artes ,do

Port-0.» ~ a

Deliberou-se tambem diminuir

o ordenado ao mestre d'obras

Manuel Barbosa.

O or. Gustavo Pinto Basto que',

segundo afirmam os seüs amigos,

procura [eriros adnorsurios, pro-

mettcra na'sea .ão da posse esque-

cer reaentlmentos e por de parte

víganças pes-ones. .Mas o mestre.

d'ohras Hub usa era na opinião

publica um das indigitados para o

garrotc, e a camara'actual não re-

conhecendo ao dicto mestre d'o-

bras a eapacidndctechnica neces:

sax-ia para bem desempenhar o lo-

gar resolveu'"nomear pessoa com-

petente para dirigiru os Servicos

'd'obras camararias. O sr. Gustavo

Pinto Busto, com a competencia

que todos' lhe reconhecemos, po-

deria agora, como já l'cz nos dois

annos em que presídio a camara

municipal , poupar aquella ver-

ba de despeza, que se fazia com

um compadre e que agora mais

augmcntada se pa esa a fazer com.

n'OVO afilhado.

Admittia-sc e explicava-sc bem

que outra camara o fizesse.

' O sr. Gustavo que passa por

ser grande financeiro deve pôr

acima de ,tudo os interesses mu-

nicipaes. ' ' ,.

Estas nossas palavras nãoisao

uma declaração de guerra. no sr.

Carlos Mende “pessoa que nos me-

rece toda a nossa estima e o nosso

auxílio, como jÍ¡ lh'o temos prova~

do e continuaremos a mostrar. E'

um rapaz de muita habilidade

que bem merece ser auxiliado. Mas

em questões 'd'administ *ação as

verdades devem' 'diaer-se, dôa a

quem deer. ' '

Pela nova reorganisação do:

exercito que o sr. Sebastião Telles'

teuciona apresentar. ao parlamen-

to porece que serão supprimidos

alguns regimentos de inl'anteria.

_Sendo assim o regimento n.u 2-'2

aqui aquarteliado sera um d'e'lles,

sendo substituido, segundo' se diz,

por tim de cuvallaria.

v 4 .i .,

Parece que já se não realizará

no dia 13o comício republicano q e

estava annunciado para Agueda. O

sr. Magalhaes' Lima nao pode vir

aquella villa e outro tanto succede

com os srs; dra. Bernardino 'Ma-

¡chado e Antonio José d'Almeida que

i it'esse dia tem de receber das maos

do grão mestre do _grande Oriente

Lusitano Em insignias de novos car-

gos cu¡ que !forum Ou vao ser iu-

vestidtm; ' -

Isto é o que' se diz; mas sera

esta a verdade 'r' Ao passo que n'ou-'

tros LllSll'lCtO-› O&:l"epubllCilllO$.nâO

a descançam na suaw a-rdua Aarot'a,

aqui no nosso districto, apezar da

grande vontade .dfalguns, ,nem a

propaganda nem os proselytos au-

gmentam. 1

E o nosso' districto Aé sem du

vida um dos mais illustrados. A'

§ .

O sr. dr. Jayme-'Silva pediu

uma' syndicancia á' sua gerencia

camaruria,' 'em virtude do que tt

seu" respeito se- tem dito. de .censo--

ravel. «l

Dizem-nos agora que essa syn-

dicaucia já não vae por diante,

em virtude de logo do principio
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Trim.muuuito-umha e amam-

non_ :ih na. por Itaim. Agradecimentos ou Iu'lcln-

"12-. nn 1.' ¡nu-nun HU réis a linlnt. ¡moura-..-

.qan-Mnnctun u- uninIn--h-lrnu.
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se ter encontrado, agrande irregu- '

laridade de se achar escripturada

a verba de 2 contos e pico, cómo

paga, e ser superiormente-austa-

'do" o 'pagamento-de subsidio para

os anyl-oa «até ao pagamento ¡ute-

gral - d'aquella importancia, que a _

'das actrizes não realisou hontemlia/lenda dia .a Çamara dever-lhe.

là' grave_ o conflictol. . ., .

Como porém as nossas infor-

mações nos asseveram que osr.

Gustavo vae 'publicar 'um minu-

cioso relatoi'io'SObr-c o estado ca-

azmchO a mmmmmçlq

lion nn Ju'srs LUCIANO, Fil)

:sossego "uouwww

Dietrictoz- AVEIRU.
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hotlco em_ que dizem ter encontra-

do a administração camararia e o

sr. dr. Jayme Silva publicará

1 naseguuda-feita o _seu jornal, em

que afiirma defender-se, espera-

mos ~que tudo se esclarecem.

Í

Volta novamente a dizerme que

se realisará no sabbado a eleição

do chefe fran uistu. Mais se. ai'ílr-j

ma' que serão 'i os pares eleitores

do sr. Vasconcellos Porto e que

mais”4.se hão-de declarar depois

da eleição. _ V'

E' um parto laborioso e n que

se , tem feito _reclames á ame-

ricana. Até já parece chucha'deirall

O

Dizemchamar-se A Beira-Mar i

o novo jornal do sr. dr. Jayme

Duarte _Silva que deve appnreoer

na proxima semana. -

li' a terceira vez que o mesmo

sugestivo titulo tão rejional appn-

recc na imprensa. Pertenceu a Fer-

nando de Vilhena o primeiro jor-

nal; ao sr. dr. 'Alexandre Telles o

segundo. A

Reapparece agora dirigido pe-

lo sr. dr. Jayme Duarte Silva. Oxa-

lá tenha mais vida que os seus an-

tccessores.

_ . -M'QÕOC'Õ V

Conselheiro ,--r

Hintze Ribeiro

-- --
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Tendo a Commissáo promoto-

ra do monumento a llintze -Ribei-

ro resolvido angariar donativos

em todos os concelhos do paiz on-

de o partido 'regenerador tenha re-

presentação, 'venho convidar 'os

meus amigos c admiradores d'a-

quelle insigne homem publico, re-

sidentes nos conCelhos de Oliveira

d'Azeu'teis e Macieira de Cambra,

a inscreverem-se na subscripçâo

aberta n'esta comarca e a entrega-

rem_ os seus donativos até 23 de

“dezembro, ao sr. José Antonio Es-

teves, .honrado commerciante de

Oliveira d'Azemeis, os quaes, hein

como a relaçao dos subscriptorcs,

serão por elle enviados ,a illustra-

da Redacção do ¡Jiario Popular,

para terem a devida publicidade.,

e seguidamente serem entregues

ao digno the/.oureiro da commis-

são, o Ex)rm Sr. Henrique Matheus

dos Santos, director do Banco 'dc

Portugal. '

Ao partido regenerador dos

diversos concelhos do districto de

Aveiro, peço licença para recom-

mendar que adopte egual procedi-

mento, esquecendo qualquer desat-

tençao que houvesse sido prada..-

da pelo grande e saudoso extincto,

victima dos mais acerbos desgos-

tos na ultima phase da ,sua vida

publical ' A '

Oliveira d'Azemeis, 24 .de No-

vembro de. 1908.

¡ht/mr du Costa. Sousa Pinto

Busto.

A redacção do Districto de Avei-

ro, tendo pela memoria de Hintze

Ribeiro a mais alta consideração e

elogiado sempre a ' inteiativa do

ex.mo sr. dr. !Arthur da Coata Sou-

za Pinto, Busto, faz identico convi-

te aos seus correligionarios'do con-

celho d'Aveiro e por sua vez pede

aos seus collegas' do districto,

,abram tambem nas suas columnas

a mesma subscripçào, porque a to-

dos cumpre fazei-o.

SUBSCRIPÇÃO ,

Redacção tio Díslrz'cw -EiãOOOu-ei¡

-- MON'

' Theatro Aveirense

Por motivo de doença d'uma

a companhia do thcatro D. Maria

o espectncuto já annuuciado para

sexta-feira passada.

' .-\ndu enguiçada a companhia

do Normal l l.
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NAS UllllHlS ESlillNBEliilS
-n(ú):::-

Para que os leitores do «Dis-

tricto de Aveiro» avaliem directa-

mente a substancia parlamentar

da Europa, eia os dtnamometricoa

extructos das sessões do dia 2 do

corrente me::

no mausw; 1 o ,,_ sl".

El“ han ¡Willi! a

BEllLlll l¡ ruspuuuabil i-

dade dus miuinlms _para m- nuns

.Cluld I... ülé i IDRÍH UI( l'U llllllPrüdHf

ainda quando min ro-lereudadinu.

O sr. Leilvhuur, sucmlista, re

clamun «nurglcauwutu a nupnmuñu

du ri-gmmn lmrucruticu du Imperio_

e a escolha dm¡ llllllltíll'tlnl nutre iu

dividuuu da maturiu parlamentar.

pela Ctlllvelllt'lll'lêl de mturem us

ministro-u mutuamente nlmuçmluu

coma ('aumra pupillar.

O sr. Minhzynskl, du partidu

pole prupuz que u l'urlnnwuiu

du Impunn puuua ser runvovadu e

reuniram a rogu do um só (lc'pu-

lmlu

O sr* Junrk' ¡im-.inimllsta Ilha.

ral, n'uuu qugu (lIICIH'UO manlmau

l'vz .1 dureza_ pela .ramá, du pulillca

(ln clmucnlnr e du [mprrmlur Acun.

salliuu u Run-.listing a Innllur n sua

arç'iu â restrictcvauieulo parlamin

tar_ min devequ nunca prndunciar

se pela o-scnll'la uu e-xcnumaçâu du

Cliaucvler mór do Impurm. pur se-

rem clauxclusiva vuniadudu Kaiser

O ur Dirnkit'll. Impvnulisln.

pediu a ¡naun-ação do uma ('uuussã..

parlumunlar pura estudar tndnu ou

HUBIIIHHK de puhlica rth-nm du Im

perin. (Émmmsuflu quu puuparna

muilns dcugcmlns :i Alumuuha.

nos normas u

Ni CMI““ (piu da mtv-i

“MH- | ¡ir-lação dir¡

gidn :w guwrun pula ur. li'ununaln.

i 0 Br. Galli-8 enlvndn- que dei/v

lelicnlarsu n Bulgaria pur prnclu

mar a sua unlupwuduuma. o- Cllllllt'

lunar se a annoxuçñn. (vila pula Ans-

|ria, da anum o- Hurlznguvlua. ('n

tica os vucius da Trlpllcv llllâlllço.

(lvclarandn:-itnln tudu, il lllt-lliur

é continuar com ella até que tudu

que.--

O sr. Bucnlli ¡lc-funde a pulni-

ca du Ministro dus Estrangeiros.

O sr. Snnulnu critica cum VH-

lwuwncia a anuoxaçñu da Bunnm e'

Herl'Li-gnvum, nntaudu ser censu

rawl: - Lvl a aprovado u GIIVFÍIIH

iluliauu sum impura!“ pur qnu du¡

sem u una upiñu auhre ella au pu.

lvnoias szgnniarmu do lralmln de

Berlim. - Não quo-r nem dose-ja a

guerra (multa a Auutrm - ¡lnrtlnrn

além du uvr altamente deslmnmun a

giwrra v omistilnlr um c'lnlrusenuu.

na Nt'lls rusnllnduu irazvm !ant-ui

nmlrs para mí vuucnduu num-n para'

os venm'dures, Nñu nha-tam», e Cu-

mn u pai¡ Inluiro dove, uman ipi.-

suja preciso, ncudlr pela ana indu-

peudeucva a pula um¡ hnnra, vulai'á

[mins us prupnrutivna lllllllarHB pa-

ra a defeza da ¡li-;unindo nacional u

du palriu sulu. A posar de Iudu.

manteuhrmue partidarm du Tripilcu

Aliança. Mas Vuiarei. cnutra a mu-

çãu du sr. il'tlsinalu, pára manifestar

u llll'll prnlcutu enuira a pulillca du

sr. Tittuni nus uliiuum n-mpus.

O ur .Vlarinis duclaruu perma-

necer lirl :i TflpllCH Almuç: . mas

unmunwuie cunw elemento de paz

na Eurnpa.

no coxnansso u

, .

Í'Hlllllllla-

Discute-ae

Em ll mmdanwnlo v

MMN"” aprova se cum

varia¡ enwndas u urçamentu du Mi

niutru du Ultras I'nhlicas

Subl'H n urligu lG illll' Cons¡

gnu Sli-15.220 pune-tua u 28 centi-

mna para subvenções n aurviçuu

postava 'marltluwu levanla-uu gran-

tlu lrnvnndn.

O sr Azcurulu declara votar

Contra. parque llm rvpuuna vurque

a (”nmpnuhm Tl'ausnt'nnlica é a

unica que tam lucradn com us do

uuutreu culminar-n da Espanha “a

fem-w au discurxu du if. Fuman-

dw. Lulurre. iptu dvuwnslrun qnu u

Tranuatlaulicu wprumu nu mulgran

tvs. e-xxgiudn llINN. mn lmnunum

cum na ciuupuulnaa vulrangulrau'.

mais caril um líf'l'lnll percursus cur-

lnu du lllll' c-m nutrnu «xíc-nuns, u

qd“ 'P "Nfilll" [37. Í"'II| "IS Ílh'l'cnlilf-

na. do nutc de E<pauha para Cu-

 

lm v liuwuun Ayro-u; e- ruleru-se au

disvuisu du ur Guz-url que prnvml:

que n cunliucincnlll a 'Í'runvallanlinn

turmlnun nu tim da l907. ¡ua- ccvulr

nunudu a Milwellçñu pur um ¡li-cru.

lu, nunca puldimdu na Gucelu. utl-

blrnuuluu HHSHII uu cunhecununtu

das Curtas; que nus ultimos 8 au-

!lim ;o Trumailantiua imnupurluu

-HQ 000 tnnulnduu, pc-las i'lla'*l re-

CUhHU a snhveuçñu du 68 inrlliõas de

pusélau. pela» q'uu cada luiwluda cu-

luu :i Espanha lõl ¡mm-tua. um cin

CU vezes o valor do frelz: «piu a

Trunsatlanlica ¡leulltla 50d) dus

lucros a gnulns ¡were-tm¡ duquc- uiln

se pude pedir ounlas; o que a uni)

vonçílu vnu ¡ii-r elevada do 8 l¡'2

lllllllÕFB a l'l “2!

O Ministro das Ohms Publicas

nápvle n qm». dism varias vom-s_ u

defende a uuhvu'uçzlu.

Rucldicam repelldallwnle am

lmn uu .quitutes

O ur Gassei utinlenla qm- a sub-

venção na dá u-ucmueuta per du-

umitic-.ar u E-Itadn. e que. pre-»mn

¡lindu-su da 'l'ruusntlanliCm u ac-rvl-

çn du vapor“ (turn-ias uiin'sulre-

na a nwnnr interrupção.

i) Ministro ¡ln-clara, que lendo

n Cfl'dll" para a subvenção sido vu-

iadu um ('urtn-u, u Gnvoruu devna

lllcltlll-u nu urçan'c-ulm

Ructilica nur' Gauwt. u em

vnlmtà'u nominal. pmlidn podas nn.

uurlan. 'é apruyadu u il'rilantu Arli

gn, u sem discussão os restantes du

minimo orçamento.

rio srnnu u_ O sr. Sul y Or-

MI l loga, senador au

llllmll) liuididunn, ¡Willâ

au Ministra du iii-inn. (“Mulan da

cundncla du GHVI'I'Ilmlnl' de Barce-

luuu cum uu llllllldlfultm. Enlre va-

rios cas-ui que oXpIicuu. mluu u quo

se pasunu cum ns dunuu de vslalw-

lecnm-utns mulladuu'a-N'wta su-

guudu trunfo-ranma. u Guvuruadur,

sr Uesnrm, ¡u-dm lines uu nomes dem

agendas da uuclurnladr- qm- Iiuliam

uulmrnadu para cmwervarvm ;du-r-

lan as pa-rlas dm¡ «ataheluunui-uiun_

o pur Ial do-uuucm lhe-u pc-rmiliria

@sin nhuw. lntu t'i verdade-irauuuutu

ustupuudu, sl'. Minnier d.. llc-inu.

Alem dissni Ínlerrugnu-us snhm eu

humle qm- o-xpiudiram na Bnth-

rla e Rua da Fernando. invadindo aa

all'lbllli¡Ôt'i judiciams, !Ilianllu n juv!,

uucarrn-gmlu d'enuas causas nem w-

quvr llnha nrdnuadn ¡NOÉ-*SSH a lul

u-spmtu. O Gnvm'nadur clwgnn uu

rumulu dc- publicar um handu pru_

lnhiudu ujagu do bu'ru (Grandes

I'lelíih'). Lê u i-ditul. rpm prudtu

nua-nm hilarn'adc- em inda a ('ama-

ra E acusa u Gun-rnadur pur (.nr

pruhdndu uma feira qua do'st lem-

pns nuumuriuus su rtlaliunva toda-u

os dnnuugus, e quu enlava excluída

du duscnnuu'dummmul.

O ur. Civrva. l“lniulrn du Ru¡-

IIU. (lc-lendo o Governador da Bar-

culuna, sr. Ossuriu. Declara (pm --u

le munduu .encarnar menu-i estabu-

lecinn-nlus pur n'vlleu have-r jn-

gu pruhdudu e.- reprvm-niuçñu du

¡wças purungrulicas; «pn- ;upuln a

que o sr. Sul y Orlega chamam

edilal, não pnsanu (lv. uma Hrtlt'")

du dia dirigida á Pulicm; (pm Pill

vez da censura» pur mtvrrngur us

dunus dns Cafés umbre- se civulmoiaiu

uu aucluruu das [Minhas, se deviam

louvores all ari Usuario "mm du-

munstruu cum meu grande. zulu um

dvscuhrir ua culpados; a que. uñu

uu admira das puluvrau Ilu ul'. Sul

_V Ortwga pur »star em \rt-sperm! dv

aleiçõvs um lyluruulunu.

Ructiñcam ainlms.

Depuis do rapuluu pergunta-I

suliro dwuruus nssumptnu, e rampa

ctivaa rrnpuulas dim Minislruu, é

upruvadu u pariecer da Comissão f¡

xaudu as furçau permanentes llu

Exercito para 1909.

l)vpnlu pruaugue a discussão

du urçann-nlu du Ministerio dus Es

ll'allgi-'Il'tll

O sr. Labru trata da nmneaçãn

dos ('nnsnli-u o Embaixadurus, na

qual no nlundu mais :i rc-preunnla-

ç:u pnltuua du escolhido. du que

mm svuu estudou uapemaes. Pude a

cruaçflu du um luulitnln de emitiu

de asmmpluw dlpluluallcns a c-rnwr-

mas¡ para pri-parar um uuu se dedi-

qumn u meu carrmran. (o) muu pl'tll

dn do ensino cmnmwcial. diz n ur.

Lahra. nhmlece an clvsejn de eXpan

dlrmus us nun-mu: nau-mins em Mar

rucus Pull». luml'wm a ru-Irzanisu-

rimlns ulothnlea. trata da emigra-

çñu e dani relações de Espanha cum

as naçõ-'u Sul-auwrlcnlms, ¡Ilanlldas

principaltnn-ute [win prum-der de

muitu¡ rapauhues que nabo-m cnlu

('-al' na altura duvnla n pl'l'Sllgin na

Ciuuul Iulu luz mais mn Ínvur d»

ruminmciu du que a pulnlcu mms

llahd. Frita n faclu de a enugrnçãu

ser :agura uuurme nn Íulvl'lul' de

(“aula-lu.

Ri-spnudu lhu u ministro. Sus-

pendc- u» o-sla diucnusñu. o aprova

¡o- n pare-cer aulire rc-duu-.çz'lu du nu-

pustu dns hdhi-les do cmumhu dr-

ferro.

Para encerrar esta expnnuyn

da auumlras du- purlmuvnlurmun- iu-

tr-rimcinual um u PXIrm'lu da Ni'usâu

da ('muara Municipal de \lu-Ind nu

llll'ullll- ¡Il-'i '2 dupc-nrrn-uli- Viu lu-

tlmd !lrSHCtHH'LIIIlIHU'u! IlP I'Xplli'a-

çi'ws. para (piu valham no pela; as.

pa-clu.

NESSA SESSÃlI-lli [1 .. ur. Larga

llillllli .muuuru. 1 “hm .

”E HUN"“ l deu-lar» quo

a inmurm nucluliuin win aprova a

prmuuçãu dus altas l'unmuuuanng

em quanta não forum votados quan-

lns auguwutus de salunuu St' ¡N'Ill

rem para us umpregndua de pc-qne-

na l'llt'gurla

0 sr Mazzautim, -aqumlp um

un ('.nnllHttiilu ¡nun-aim, (lut' dvp ds

(Inc curtar n Coleta no dudumn a pu

lilica, cum n inc-diuuru o-xitu cum

quo- so ¡lv-Imara au lhenirn anima ¡lc-I

pegar nu matam-pude o angman

lu de 50 Centuuus diarias para ua

Guardas do Segurança mummlus

Disrulvmosv e apruvam-sv varius

anguwulus d» nrde'mclns v ¡Lusa-w

a discursou de l'ulicm Rural .A Ur-

bunn.

An art l'°. que» trata dv «Dus-

pvzas G--raes,» a mmnrna n-puhh

canil aprouunla uma vuwnda lh'll'll

do a cruiiçzlu du uma Padaria rogu-

lado-ra custo-ads. pur vul'bu tlrudu du

crédito para &pull-nuas nulo-ndo::

n ur. Sauiilláu evnlvnnuun-lu as van-

tage-ns ill." d'alla advmnm para n

puhlum.

O ur. Barranco frita a transcuu

duncm du ¡nsuznplu pc-ln nua cum»

laçíl- cum u 'prnhlviura das Klibilú

leucluu. dc- rapalulissunn iulureuuu

para tudu n mnudn. Quantu man¡ li

zi-rnnus ¡wlu hum du pur-n. mais.

uol-u »mantiver-.rá a uplunío. A adm¡

uisimçdu municipal acha su c-m «a

lmlu verdadc-Irauwuw duplunwvl.

Diz (lm- vm muito» lillll'im punlus

Il-Hll cinncurdadn cum Us socialistas.

Não um Clr'Vt* ?apurar mam Estamos

aqui para faze-r alguma numa Op¡

"al quo a I'adaria reguladurn tum

hum t-XILU. e qualipwr Cunirarivda-

de kun¡ rulalivu u só M- dani palm;

!left-'IÍHS m-luav-s da adnuniwtmçñu

Elim' l'adunu uwlhnrm a (lllñlldlatli'

e u pn-çu du pão. u sem¡ nlilissnuo

nus munwnluu cl'lllt'llà. pur ”tum.

plu quanan na pude-urna elevam ltl

jusllllcmlumm'ilt- esse. preço.

U ur. Lurrc'u runtmrdu cum n

sr. Barrancu.

U sr. lult'ilai. cllt'l'n' du parti

du 88|(2|í|ll8lü, lildlllfvslü llllr' .na ¡ir-us

cuIrc-lialnuamnu, t'lll priumpiu_ os

tmn dv ai'- rdu nom U sr. Burratiizu,.

c- votará» min¡ uu rr-puhlmanns Eu

lr'llllo- nai» ¡o-r preunw a I'aduriu r.-

unlmlura para nu ('.ulllli'l't'l' u just"

,HPQH du pão. u prnduurla lldh'uu u.-

m- c-sl'qbvlvm-uue

U ur. ('unde i'li- Pi ñulvPr. [N'R-

nidvniu, remunln-m- a impurhun-.a du

awnmpln qnv- m- vvrsa l'nde mui

ripuhlwuunu u lil)rruu›s (lilt' rn-lirum

a c nmndu, pi'nnn-iiuudn i'm'. se ea

Indiana n Illt'ln de I'vali'ial-n.

O sr Vasqm-z. vn¡ nunn- da mi

uuria ldwrul, c--nuurda eum u sr.

Cond" de Pvñalvor.

O sr. Sautdlan dvclara cunfur-

manso lamln-m. cum laulo que su

Butalielvçu uma Padaria para mi Amy

Inu. pmiuudn mais atllalltr' ¡runs-far

mar se em rngnladnra.

O sr. de Bias diz qu» issu pu

do-ria fazer-au m'm dmlwim u pinta

a crvaçãu du uma fantastico Padaria

u'um Azylu.

O sr. Santilláu vô que! nà'u se

quer crvar a Padaria ro-guladura.

U sr. Burruucu declara quu a

renpnusahilidadu min e da l'rvsi~

dnncin. mas da maioria liberal. Vâ-

nms :i 'votação'

O President». mtvrvvm para n-vi

tal a.

O ar. Mazzantmi declara vintar

designar quantia para um project."

indertemiuadu é l'ular para as galo-

rms

O er. Santdláu protesta, decla-

;randu nã.. lalar para as galerias, e

'lrnzur n pruji'clu cwnplr'lu Eslra

' nha qu» u nr Mazzaunni a» upunlm

largura :i cruuçâu da Padaria rugula

dura. quandu antes a deluud-ia caln

rtisnllwmn

Em viula das palauaa dr- Sua

l

l reuniu uu 'lua 8 c resulwu :

l l'rumuvur e auxiliar a¡ chlu da

Arrume que dure rculisur-wrnl ATC¡-

  

Seuhnria. e'iucluu. mais msn¡ch pula

enirnda. o po-çu que rw llm eum¡

gnu vi'th du crédito para «pick--

mms, «pu-zur du u Presidvnlu lc-r

dvrlaradu, Íóra d'vsla aula, Pl'tfftãl'll'

deuntIir-nv a cunsenllr que u cer

requ n'uui umcu renuum.

E Minerva eo. a srossãn

l'ur ente-u vxtmclus u !mturjul-

Kimi das dmvnssa'iws panda-ums ua

Allemanhu. na llalta M um llc'spa

nim, u da fwiçzit ¡Inflalllt'nlill' d'eulnu

irez nações.

A BARÃO DE moono

:Brgíslo Gilvgnnle
--›-(ol=l--

'VIMOS EM AVEIRO OS

SRB 3

D'Eixo-Avelino a Arintídel mu din.

guciru-lu. Í

- D'Enttrruja-Di. Antonio Mnximo Branco

da Mi-lln.

- De Curia ~ Prior Join Emygdm Ilmlriguul

du Colin e Ilvnriquu Rodrigo“ du Conta.

llllWEliSllilüS

Iloutu-m-l). Maria du Dom Rugnllu e D

Brrtlm Rocha AIEVt'du. v

_Haja-D. Anna do Souza Sintra¡ (Agnvdu)

e l). Emilia de Caim-lho da Conti¡ Marque¡

(Almnril). '

-Aumnliñ-Dr. Antonin (Jarinu du Silva

Mall!) Grumari". Engmiiu Frrreiru da Entrar

uuçâu (Vugoa) o D. Maria di¡ Uoncniçâu Furia

Mnigullnñvn.

-AIrm-Ruvd.° Jonquim Mnuuel Parreira

Pinto (Azuinum).

«on-n_-

I4ig'u .Yaoi-null (lu

Inu( ¡'uocño

A Dn'urçàu 'ln Nu. lm de heim

 

ru nu proximo mcz du ¡.mcnru, laten-

du ¡turn-,suzu- u'i'ssa Frita us profus-

thrUS ill'llllill'lUN' ll" CH'H'CHIH;

i' tlhll'ibllll' ¡urlu'õ ¡iluilmus pnbres

'dus earulm nlliiriul ulmusdiue escnl..-

rus o'. poços dr rostuurmu lngu que

us fundos dn'Nm-lco u permillmn;

¡'l'm'c-ltil' á mdnnnçu dus mtas

dos mczua de Novembro e Dezembro.

_ano-rn_-

Grancle (learn-(learn

Deu se nu sablmdu ullimn uma

grande demandam nu Casta de S.

;Jucynth-I. da qual ri-sultuu licar em

Iclsludu ¡Inu-.ramal. um desgraçado.

.trabalhador da cumpaulia Rocha SL

('.'. tmnln pur !nau dudu t'llll'allil

nn llnttpllñl d'esla !'.lllüliP- e Sumiu

Iirvzus util i'l'lluln-»sui

l 0 fvri'lu t'liamama .liNé Suuõus

Bnpimlu e é d» ('uimhru. un naun-s

nun-u Íurmn Slim-riu \nl-'um Baco¡

ra, da .ulll'iusa v. Luiz l'ureira Br

xn-:iu' d'lrlmvu_

'--F

Putin-Linhuu Nlndricl

O g'n'urun :Ippl'tn'uu l) pl'njeClu

dc tarda Inlcrimciuuul de grande rc-

luclduilc d.: liompnulnn licul. rumin-

unudu mm us' computan de Madrid

(Iaccrm e du Unte d'Hi-Hpunlm. puru

¡ lullwtcs d'ida e rultu du Madrid a

lluslum e l'urtu (m vice-versa c para

Ibdlnstm ('lrt'illiHOI'lUS entra os mes-

Amn» punhm.

I --.-

l'luniu¡ ql'enuuluntma

Auxiliadus pelu note-r dramati-

cu nussa¡ patricm. sr J Paulo e sua

mulher( D' .Viana Lupo-m, durllu mi

estudamos du nosso lyci-u. sahlmdu

prnximn, uma' rvciia do gala un

Theatro Aveirense.

Ha bastante nullnmasmu.

4-»-

Conuul'nu pur-u. aluciner

de jun-:tica

Começaram liuuteui as provas

de runcursu para ullicums de justiça_

dorequ ser prestados pelo: candida-

tios a escrivães e cuuiaulurcs.

--h-

()I'uclur uuurn

Nu solemuidnde explcndurou

do Virgem da¡ Couceicàn que .Hu rca-

li'son em Saulo Cruz. (Ionnln'u, pro-

Chronica ba :Semana
' _-=.<-)= _._

No ultimo numero joão Sem-

* graça tratou do ouso Steinheil cujo

desfecho se aguarda com invulgar

anciedade. Toda a imprensa entran-

gcira a elle se refere diariamente

e vae contando com todos os Eletri-

.lhes e minudencius a vida da en-

. contadora Steinhell. i

l Diz Lc Journal que Felix Fau-

re. o Irresistinel, se encontrou com

ella pela vez primeira em 1898 du-

; rante as manobras militares nos

' Alpes. O presidente seguia na_ tro-

. pas nos seus arriscadou exercicios

¡c a senhora Steinheil seguia o »ou

¡ marido quo cru pintor e que iu em

' busca de craqnis militares. Lc

Gauloia diz: «NL Steinhcil pintuvu

emquunto sua mulher abguin na

manobras » .

Mais não foi só Felix Fauno quo

gozou os encantos du formosa M.

Steinheil. '

Onçumoso que sobre o assum-

pto diziam homem as Novidades:

«Mamma Lv Blanco auctur do

Arsenc Lupi", a nowlla de crium

puhlicadn uu Je sais tout. intérruga.

iln autarca da her-»Ina du caso, tll'lste:

-aMadnum Slmrdnnl em mui.

tu auductura. Encnnüei-a na sucin-

dadu. Sendo uu vwdude a mulher

fatal tãn querida dus rununcI-lun.

Doce, devota¡ era adorada pulou

amigas da msn. não só pula sun

graça uxlranlia. um ainda pula rua

bunduda inc-xaurivel. Apc-nuu Hahn¡

quv estava due-mu qualquvr pesam¡

das suma relaçõup, uu cpm sin-umha

qualqurr cousa ¡lvaugradavo-l aos

seus Cunhvciduu. coma a vluilalou.

(lunlurtuvu um. mandava limas a

uulrnu, cmn u seu sorriso anwnnm

vn-llu-u a¡ dôrvs.

Inturrugadu um n-luçaln :í culpa

du madame Slmnlir-il, dizia :pm «xin-

tiam muitas cnulradiçñu¡ para su

puder cmn-lnir alguma cuuua do

punitivn. A svnliura Sti'iuln-il é mui~

tu iuI--lluzvnlm A que umwl nim-

dmruu ?l O (pn- ,l'vz mnvr-l-n ?l E'

num uurvuua; u:ch é uma normal,

,luvuva uma ?Xialeucla du (-xcilaçõua.

Luvauluva-se muitu cndu u nfiu dus-

"ançuvu até :i nude. Mal rep'uu-mvn

duas uu trvs lwrua. anllrm d'insnm-

Hinn, e passava dias intuiruu «um

vhá u touradas. Tmlm uynrupes ›i

menor onnlrnnedmlo.

Suduzna u uo-u audlctnrin ('.nlll

a palavra hrillianlv. cum uma lina

malicm ('.nuiava anecdutas u culin-

rava a uuuvursnçñu cum nula:: «spi-

rllunsau. Não quem tur u ur do l'so-

zc-r u pano-gyncu de uma mulhar

galanto mas uilu puanu 'mvnIm Fu¡

para num a mais dedicada, a uma

admiravul. u mais iluvuln nun-miu-

doru. Quaudu pe-nlnlauwulu ellnllln

radn llm lullci du inn-u mnnr. ella

pan-mm ccuuprvhmidul u r- fui u

lluupuda prol'rridn il-I VHL lu'gin.

l'lnw pin-la pode contar as fascina

çñr-.n dm¡ nossos panelas uu bimpm

de Moudnn viu abril. ipimulu os

pradus revvrdmiiam e as urvurvu

enlnvam rm flôr ?l Quem pude dixer

da doçura que i-nmnuvu d'mpn-lla

nmllwr ninjuvuu. 1:1.. nlvgrv. cum a

sua vento clara. emu mo seus (min-.|-

lmc luurus undunuluu, a sua vu: cum

cpm lançava as nula* trunuphantus

du Luiza: «Shun cmi lulu-e ?n (“nu-

lnva diversas vez“ dvlicmumnmde.

Em aummn para Il ella nñu é

culpada? ¡wrguulnn ojurunlistu quo

n enlrvvwlavu.

_Não pusnu diZul-n. [Cru au-

l)r9lllilu uma ainhlciusa. Appirava a

tudu quanto haido hullu u du Mlpa-

riur, u lnxu, u prnzur, u inunda¡ Nu

em'.qu XVI ih'fla Santa Than-zu,

nu seculu XVIII pudo-ria rivalinar

cum a Pumpuduur. no Becnln XX

ó apena¡ a aouhura Sirinhoil(

_qo-»J-

NOVu lente

Eulàu deliuilivamisnlo marmdm

os dias ll. li. 2¡ e ?.'2 do iuumro.

III'UXiÍHU pill'í. il* IH'Í)VÍIÍ n dal' "cl"

unico candidato á vaga de lente subs-

tituto du faculdade de plulusupluu.

nosso amigo, sr. ligam Ferreira I'm-

to Busto. dlnstrc (cliente du :irma do

Êngunliernu e intelligentn Íllllu du sr.

(inslaru Ferreira l'intu Busto, presi-

dente du senado avoirense.

..-p-_-

Nnnueacñu jndlulul

Fui nomeado :ipi-lume do until-

 

guu o nuno inlclligunlc amigo e pu- riu d:: Comarca d i'ntm'l'rjn. 0 sr. dr.

triciu. revd" Antonio Dum-te Silva,

ção do Corpo Dmluumuw. Em ;mu contra a emenda, pu¡ entender que illunrado advogado d'csla cumul't'ü-

Manuel 'I'in'urus d'lllivuil-u Lacerda.

O nosso pirubmn.



 

SAUDAÇÃO A EL-.REI

_=.(.)=_

Dâmos hoje por “lulas as trans-

ri wõcs de Incnsuvons. rou'esent-t- .. . .
c H' ° ' ' !seu rrman Orvtllv eu tornaram avm-

ldôren. -.' '¡ t l _,

v Victor Brvyer, nm dos 'mais In-

çÕt-s e saudações que forum“ lulas u

[ql-hei na sua \'istta ao districtod'e

Aron-n.

ACatlte _hojel a' vez á saudação de

S. João da Mudo-ira. n qutzc e non ¡rc-

 

  

jnrnm-u- tln'nnmdo inteiro

ÍBÚÍISH UCCII'IiNl" largamente d“ CU'.

bre avmdôr o pan-cu“'nna por ias"

¡nlnreúsanle ("iznr algumas 'canvas

sobre elle a cuntarmns cmnu «Ile e

toallignnto-s rc-¡luctureu (In Auto teve

litttll“nl“ltlfxlll'lla longa mt'e'r'mew c- é
l

l um rvsnnndu extract.. nl'cliu que vâ-

guezm ¡ln num-lho tl Uluvulrn «I'Aze- mos :Jar uns "nulos. Ivitôren.

Incis centro Inlmnnso de trabalho ¡n-

duatríul c agricola.

¡fil-ga:

«An cõrn tminnno de bençñnn a lou

votes cum que por tudu n parta vo¡ enú

dam, não ¡mdlamnn Ía'lur nós, uu ñllmu

d'un¡ Munclwuter do diltrictn, m-m n!

brinms rapruenlnnten britnnnicuu das mi

nao do Pintor com Indo n r-u puma¡ mt _

Itaim, na qua-'o tivórum a gonIHv-tn n nm l'

délrun n hnnm da cunfmtcstni-nr c-Illl'lmt 9

co u'v-uts fruta da tunning-io no jnvan wi,

Nñu lrmnn n subiuln homo d'nprraen

lar nqoi_, á pnuugvm da Vnanu Magvsl¡

do, um lundo optado-maior militar nem \

uma brilhantn sucimiad' culta (- oñimul. i

Tumhrm não trate-mma mndnlhan rmtn l

cnndvmnlçõda dra'nmlnnntea: trnwmnm1

mas é au num-HB mina culto-juntas pqln tru- I

bulün, que no¡ tem anrundacirlu, pelo'

Irabnnltl qn» nm¡ tem erguido para o cão .

o brunqundu nqnullan casinhas, nula-'mu'

(ha ponqu armou ainda) ¡mhrr-n o hntoil

du. chnuphnan : l'aBann mau é na h..., 4

sua p-ufnnnton rupdtnu n sirtcerna Imma .

nagvnu un ch--f'- qnnridu «Vo-:ln guandu na

ção, "guandu- nu ano pneu-.ndo, grandn'lin

da mr seu iumwnso importo colonial., o até

grand», Svnlwr, na vossa o nneu doa-l

graça ! x

Trumaqu ou nH-actoa taroiaeimos du 1

con-ção da* nu-sac mãun, dan "nas” mo

pula! u ñ“xhu qu» Vuu ven-!rum o Mnum

com" punhnr ngm.) do nouvgo a da pa¡

du "II-1n'lhtl'. I

True*an na preces Íorvnrnanl d'a

quullan nrinm-iohnu_ qu' "ou um" nhnun:

cundtdnn vns chmDIlthntn por ahi ntém Í

n'natn C0“) gata( da mndaçõoe a da gIn-g

rial. l

 

I

'l'rnnmua aqui, orntiml o trabalho, oÊ

rmmna-ruiu o a thtutrin da S. John da Í

Mach-ir¡ n saudar von, S-nhnr, a hn-m sli V

ser voa t o fazer voto¡ put” prmperldn-

da. x* lnngmnÍnidlda do yunn Minado, v,

com n davnln vamu, annugrntnlnr uc- tam

bm¡ com a Companhia d o caminho da

ferro dv.: Vntlo- :to Vamu p-In inaugura

ção mtumnn d'utu ¡mpi--tantieainm mn

|Iwrnvnonm local, hd tantos unnoa “lp-s

nd-l.

Viva 9. Magnalndo lCI-r-í.

Vivn St Hugo-Muda n Rainha

Viva n Companhia du Valln do Vougn.À

Vire¡ n no“: quurittn Patria.. I

mui--win- -~

  

Armnzunnt' (lu (Jhiaqn .

A num uncnrzml qua os Grau?

der/&Arpuzzens da ('/umlu utah-elo

rermn n'vsta cttlatle.atm Atom.- .-qnu-

é u punto mais umttral ¡I'Avmru --

tem tuto enuruw cn-nctnrrencm e uns

pruspuotnu quo o sun agr-nu- fez .lm-

tnhmr annnnmam grandes tudu-

cções 4h- ¡Irvçtm o multas vantagens ;

para o ¡›_uh|tcu '

A inauguração fu¡ fomtwa. aura

¡lectenclu nó¡ a amnlntnlanle tlu cun I

vite vmbura não um¡ russa! pnnsIVn-I

assisttt' au Colin d'agua que fm ull'e

reculo á Imprr-nxn.

a refc-ruln sucursal sumo-n grathles

Iumltñnnçõvs aprru-ntunatn ngm-a

nn¡ aspecto ngrmtawl, danilo em:

tratla livra ul) [INIIB Arcos ull

rua «le June Estr-vam.

_._A_--

PORT
--=.)(u)m_
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A cana nude na avha tnatalartai

 

Bwer ccmtá que procurando n

mnencano trve com elle uma longa

Comte-rua. que fm rigurusnuwutu

chrunnnwtrmla a ¡Inrnn ant'lalllell

to* I hora n 37 nunut- a. N «sua en

trevnuta W'rtght nmutmn-so n mais'

atuava¡ pusmvel, cuntnu a nun his

tnrla pc»rmvnnriuaclanwntp e_ com a

mumr Inmlvstm. nwstrnntlu não tér

o nwnur rnswntimentu nem rancor

cunlra na que» ou a¡›¡wlnlavam the

nwniirosus, u que hule suntern ro

mora-n¡ Ile asugm têr procedulo.

SV right vive sempru mm¡ o seu

aemplànu nu ('ampo (I'Anuurn, nu

Inc-sm.. hangar mm n um¡ quarto de

cama, a lnhlmtht'ca, a coumha, num

attvtsñn alguma do tento do har-~

racau ,

Uma vida tl'asvêta, não se precoc-

cnpamlu wnãu com u own aernpla-

nu, e culn _o man-nom, para uHu u

mnnnln não (Axnstu. só "mma Im seu

appnrwthu. nu qual tlta\'a dia Intro-

tlnz Inmhticztçõcs varias. tenclnutau

a turnnl n n mms pmfvitn ponsivrl.

lntvrmgatlo cumn'eilu e seu tl'-

n›ñu cunqmutaram u ar \Vcltmr cn

nwça a falhar n só «lá a sua cannver-

Ia put' ñmla 1 !turn e 37' "MINHA”:

tiotruta. como ja¡ acmm tltssémus.

-- ;MINI nós conqmstamos o

ar, en rs tnvu Irnn'ín (parque eu não

posso ¡reparar-Ina cl'elle) H'tptttt's fu-

ratu uu MCIHllt'PIHIPINHS que a luso

nus levaram? E' me tllmt'il resp““-

alnr com precmãn. purqme não foi

um Iactu IHOIiHln que :t mm nos lv-

vun, (nas .nim um annjnnctn ale Ía

clus qm: nos transformaram em ltl~

vn-ntôrvs xl'aernplnnns.

Tenhu M aum-s. Inus fm ulm-

gmlo aos |3 «unos ;a cmnvçur H ¡zu-
TÍ ' .

nhar a nunlm vnta, com uma hagah.

gun (ln out-hvvtmcntus scwnltñous

muito rasnnmln.

Du-puiu é qno aprendi tudu

quanto sei. Ivtltln hmm livros, que

l'urmn uetnpn- m¡ meu» melhores e

mais Constante» nmigus.

A avtaçñu prvucupava-me tan-

tu cmnu a mecantcn ou _a ;Agr-bra.

Só eunhvcta um llvro d'avwçím que

I¡ La cluzn annun, (lu prufrnsôr Ma

re-y, h--jv murtn; e :nais nada '

'Uma tarde. hu (luzes nnuns., ln'

zu¡ cmnpanhna a meu timão. que es.

tava gravultmute unrvrlnu, c'mnecvi

a Iêr mn jornal o v¡ qnu o nllmnñu

Ltltc-nthat ¡Hurrle um cI-IISr'qm-n-

cm d'un¡ tlguastm quu !hn suucetlu-

l ru no ducursu ¡l'uma experiencia¡ du t

avmçítn.

AcuaIIn-nw ao pensnnwntu a se- '

gmntu idem «l'urqnué que rllee mur-

Irun ?n n LtVe lugu vnutatlce da pm

fundar as cultura (lu catastrnnhu o

us renwdmu a apphçar para eyttar

uma outra.

Fu¡ hnucar n livro de Marey.

It-o e ralim. tnnwi notas. tlesvnltet

lm'a croqws :a u dia surpruhcmlm¡ mc cn- '

tre-gun a «uso ¡nn-u trabalho.

D'ahi a hum¡ mandei vtr de

New Yusk mais cmcu uu um Vulu

mes m-bra u asnnmptn.

D'cssu cha eu¡ uleanla o proble-

ma da nan-gaçñu aurc'a, mnpnlguw

“'¡Ihnr \VnghL u homem pus- me curnplutmn--ntu u atirei me ao

sam Cunn- é hoje PIII «Ita «le-nmutna

do. turnuu-ue um cl--u mms eu

rffgãllllcnÍts uu Huttltln..

Em jan-aro 'un !906 u.- New

“hq-cintos human tln mundo 'wins York [lerald ¡mhhcuu a mais" ras

eXtranrrllnarnm recarrls qm: tmn Hb

tabela-'CHM c-un¡ u sun avroplnnn

  

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos

rapina e de Pharmac'mL-Classçs de gymnastica, 888
os nos Lyceus, Escolas Industríaes, normues, Polytechnica, de telegraphia, lnstilutoa e Co

mercial, de Tele

sexos mamculn

Este collogio tem aposentos que lhe permitlem ter os dois sexos absolutamente ¡'50-

lndos nm do outro

A vigulancia do sexo femenino e'da 'classe ¡nranlil'est-ãn a cargo da Esposa do nen Di-

pmtu um titulo-nt." arllgo vn¡ qnt-9

uns copvnclavmn a clusqmr an «Inva-

 

rcctor e Itu anlnga llrttÍcssora I). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino du (Im-m 'hrs Lyccm está orimtttuln de mndn que os alnmnnn (l'este collegio

l'”""'" l“'b'l""'"~0 H“ DOIS ANNOS para o exame do IJ'. 2.' e 3.o annos; N'UM ANNU para

c 7.'. o que repruxoula uma
o cxmnc (lc 5.“” e 5.” t' tambem N'UM ANNU para exame de 6.'

importante economia de tempo o de dmhciro.

'msrtmm '

13.' 80 uéu; n Uivlvm, 570, 410

_YCEU P õâLITECHNIC

clan-que ñznràmc-a nascer no empi-

run de ludus, Cumprimluuq¡tte\1llzu “WMP iniciou o- urganiaun as nmgmticnn

amu¡ uu então que não ¡tasuariátnus fra-tu com quo fm celebrada n vioiia du

de bítnplêu u vtllg'áres. "npc-star“.

I'ur essa nccamân fóruns prncu

radus por um redactur c|n grandes

jornal ¡illlericann,' quo mula ñcun na

bando, purqun vu o Orvlllu cmnbt

nalnnslu segurou):

- Num-'a montar. mas também

nunca àssevvrar :nula sem (I'Issu ter'-

nms a certeza.

E pur isso mula lhe clusuémnn.

Ilvm !mu unpnrtamos com n cu-nwtv

q"” e“e "U. [VI para VÍISÍ'IHUH C'IÍH '

o thmsu apra-plan” w

Havia ja dum annos que nn u

meu Irmão l'nzmmun nnmvnsus vôos

dus qtmeu um de 40 kolunwtruu.

Não descrevem¡ o quo pan"

mm¡ o- o qnt- Iizémus «Inruntu qua- E

tru annoa nas ¡muwnsas plantciz a .le

Ohm o as varias etapas purth pas

sun a tlusua ('PSCtIhFI'lH, tiva para

um livro que'. brevonwntv apparecu

rei. Lmnhrançnu, reenrctações ale

Eres, untrau'tnstes Momenth du

rluueqlrvranteé falta do¡ curagu-m. nu-

trnu tl'uma alegria Intensa.

(ljmrct'ue)

M-”-

'Visooncle de E'íiô

Cum sua illustro tmmha, un~

contra se na sua vwenula dc ('.vltau.

Coimbra, n ur. Viscunzte (lu Fijô.

t

  

. . ..-M

Caminho (ln burn-rn .

du Vulla do \"uugnl

Fo¡ appruvml | pelo governo

o projecto de turtfa geral e de des-

¡n-zus net-essnrms «ln caumnhn ele lc-r-

ro (lc Valle .ln Vnugn, cujo troço (“Ch;

punho n Ulwrira dlsuomms cunwçatá

n ser explorado no dia Iô (lu cor-

rente.

Os preçm de transporte cle pas-

sageiros são os scgnmtcs:

“n E-pinhn-Pruin n Entrinhn Vuugn_

rm 1 ' clus- I7U Iévu, nm 2.' 130 A tam1

290 9

rauprcltvunwntu; - Pnç s d» H n-ntâ ›, b'. ,

Juan d-- Vê- l- Vlllu da P'v'un_ 570. 4K)

.. 29o; n s. m.. um... 710 520' '

o 360; I chuiàoo. 820 600 « 4220, n a

U-tv- ira de Att-Inri» 930, 6150 r 490 réis.

UA (”ivo-im da A¡- m~in n E-ptuhn

Vuuga, Ot ¡ru-o, Pag»- d-.o B-unutãu c- S.

Jun.. rh- Vé-, 900 660 o 460; th'u da

F i-n, 390, 290 v- 2“); n S. Juãn da Ma \

(lona, 2:50, 170 e 130; e a (Jocniànn',

170, IEJO #.80 reis. "

Ou comboio¡ são ¡tranthpr a cum

põvm oe da cnrrungunu do l '. :3 ° a 3 '

club-n, com o cogniulo hnrnrio :'

Partidas de Eupínho Praia, ás IO da

manhã '- Õ IÕ da tlrnle, o da Otivniru II'-

Aaumais, 5 dl manhã e 2-38 ala tarde.

'A Vulnnuiltndo da¡ ¡nun-Ima d'Â-ntn-n

uLnnÍNHJn vavla anin- 250 kalvunnlum d--

.magna. 19 cnmmnrcial, e 35 ›- 27.

O tray-eta nani fait" -m l 16 mn."

Inn, mt omnme da¡ 8 da mnnhà o. 5 lí)

da tank¡ e um I 39 O! das 10 da manhã¡

o- 2 38 da tardr.

«-b_

Riuntteutuçñn

nlunal'uhiun

0 Pnrta qn-r “Hi-mar mal-1 uma v--a

na :nun grnndue trudiciunnou cunvwçõas

mnnurchiuu., _ '

R unirnm¡ nvgnnda f-Irn, na plluho-

graphin Uulàu, guandu unuhru do cnvu

theircu cum n tim th ¡sat-nman na fôrma

Ile rsnliwr bravnmvntn num important.-

.mnmÍ'vutnçàn munmuhicn n'nqueith civtuclu.

Rennlveuqu offnrnce-r nru g'nut'lunn

hlnqtluto lol cru. comia d» Sammlàen, dr.

Jnliu Araujo¡ Antonin da Silvn Mnnnlm_

dr. Leupohio Mourão, João Baptista da

Lima Junior. Eau-quod. Ribniro Vinirn da

Ungtru. Antonio Farra¡ d- Soqu-ira, Jun

quim Pluto dl Fani-'cm crtluelhuinu Jun-é

Ignacio Xavi-r_ Thuran Martim¡ Rumo..

Guimarân, Juué ct~ Bum Pluto_ t'npttâu

Jc-ân UMD-'I do Eupiritn Snntn, Bwnmdu

do Lencnltrn o Cartas Gnarrviro, pascoa'

que compunham a cnmmiuão qua punnn

wo. a ¡.da a Liubna como hmm-m¡ng

  

Palacio “v urça

 

seus pensunnstas

Ema-sz ¡su-raros z rula

0 DIRECTOR-'r

-_- -q _Mah_.___ _

DE homo

\thu- quam 300 «m tamhvm «nu-rc¡-

'daw pwtus llltllht'ft's

¡tl-una, Í 750 p muras "0'178i83. 2“ '

1 nur-'libras «lu papel. 989 (fllllll'irüu' '

904» Íuhrlcnllto-s ch- carros. 85 vmw-

cmnpanhias th- vurng «ln form. 57|

_ nmchtnistan. 186 ¡nulo-tras. 322 agr-n-

'tes furtar-arma_ 3 37.1 harh--ur.-o-. 8 [19

mamona_ 807 tlnntmtas, 2 193 ¡ur-

 

-_.__.._

  

natíntnM

vvangw !madmann Sib' can_

janlvs. 10 566 :Igwtleu (-unnnn'v'Íh'a'a'é'ê.,, . . . .

Rum-.uma Gato banànatn um¡ m. '80146 ”Hx“"M. 74.153 guarda II-

nifogtnção du, mentirngmnu monanohicon ~ vma' 7000 Purudumü 'h' A“Ím'ms'w mem." ”mp" ¡¡".ag¡“d“c¡"¡'__àr_› u m 3.000 carro-gatlnrnu. 879 vigilantes
dm Mm“” Wim "Luv". ,_ hu_ um“, 4-. 85.¡ !8 ¡Inctllugraplma (qua traha-

Ihaln eum Inauhtnan de eacmwr).

Nélia Chiado a Sr“. att-ei 'o que ígnnl

Iugnuto Mount¡

dérnm tàu nltu r-lôvu á tamplhndithl free

pçño da el wi.

 

~-~-_---__
S . o l

àlulhel'un nun-aricanns J Q! 0 u o

DIZ l) l'vCK' York- Ilernhl qUe g _qi)=tb-

_non Estatlm Unidos ns hummm Í N'nm trthnnul está “uma. W¡
A l u .

a(HH-rtp") ah 30.! pruhuñuq«ht/prum, .gmln um ¡mhvuhm "cwwadn .3.. ha_

ver prattnndu um asmssmatu n'uma

II'an uccm-rnlu n'unm Inhuma O dn-

¡nu do vstahotecnnenlo é chumth

 

Assim hn 193

B-rnwras. 190 dunas .lu cnchmras_ 8

fallfiCülllí'i. I'Q' i'HItIt*irD§. O'IP- 'a Prughu- ¡Ipcfaraçõpsz

CNH'NÍH'M Í 05" HI'CItIlPt'lUS, 1677 ...Dqga me. pergunta “'jmz.
”pare.th 5“. carptntmras, «stlrcír como prmmptuu a tlieputa P _

_Fun anaim-rnapunnlmn a ten-

temnnha vultamluw para na ¡nm-

4|mt r-(iralltlu- pnlhas, grandes hu-

had": ?

~'I't-ulmnnnhu. ant-ama n juiz,

'faça (amor de se dirigir a nmn v no

ur. qlolegntlo. u não aos _jurados Í

 

nhulras ctVtB. l .668 mnpwgmlm na»

   

SOUTO RATOLLA

“fratura“:

 

_JnALHERIA.

“ OURIVESARIA.

R ELOJOA'RIA

 

TABAOOS NACIONAES :a ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRADOS

__;::§§m§§_-mz__

I. 0 T E ll l A b'

Enviam-so cncommcndas pelo correio.

Rua da Costeira -- Praça Lui: Cypriano -- AvE I R o,

4

 

“3951 @mirim de &Bnrimariu
ZDB

ANTONIO VILLAR

*~'=Q§§E§§=é=--

  

Em frente ao antigo estabelecimento de ourivesarz'o, de

Antonin da Costa, Successor,

á rua dos Marcadores -- A VL'IRO

  

   

   

'E

I
u

'CÃCABA de ser montada \umn OFFICINA D'OURI.

C) 'VESARIA, onde se executa toda a qnulídudo de
trabalho concernente à sua arte, desde o mais tino gmto

?o Iguais barato que se deseje, sempre com a maxima per-
etç o.

__ag.a__

   
t

ESTA omcina, não só se fabrica toda a 'qualida-
de de objectos em OURO ou PRATA, como tambem se DOU-
RA, PRATEIA, OX'IDA, COBREIA, GRAVA c GRAVA o que
se deseje, para o que o proprietario se encontra apto.

 

' _23:(n )---

tt
à

Manu/'achou se pur encommemln,

Cum a maxima precisão e rapzdcz.

"t-:BI:-

Doura-sc,a córea. gravam-se lettras e monogrummas.

Esta officina encontra-se competentemente montada

para satisfaZer todas as exigencias.

sanmmnn ABSOLUTA Et! mas os amamos

.4..__.._..-_.._... -h. - .. ..__

o (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

-- Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

Íós àêxos para !matt-acção Primaria (infantil, t.° e 2.°
rima, danosa, desenho urnstrco, pmtura e muzica.

l graus) Cursos dos Lyceua, Com-
l'ambem recebe como PENSIONISTAS alumnos dou doía

nacrvatorioç. __ _.

Este enllogiu tem sempre habilitado N'UM SO ANNO_ todos os sons ¡Ilnmnos I Ínt-
rem o Curso de telegruphnslqnegm Escola Ofticml é do dom annns.

U Lycen Pnlylvchnicu vigia cunlmlusagnenle o aproveitamento e comportamento dos

para ele tmlodur conta as respectiva¡ fmnkltas.

Os ¡uemimmtns do Lycetn"!¡cilytei:|nu<:o que frequentarcm o (.onservatono tem n'est.
collegio nmgnilicos piunnos d'estndo.

?rumos monlcos
¡scuncwtm'os A ousa sr. manu noir-os.

ADBLINO CARREIRA .

_.____
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;e

EMA M 0- n. 1 LÊ¡ A 1107.71:- A @à _

' #[JQSEAUGUSTO FERREIRA 'Akuma ,'

wN'C'ON'PRAR!!! o pub! eo'q ifeste -xmp'on han-te estabezeolmenm, o primeira n'o género n'est“ cidadfh “dos. 05 "12°Y9is.n°°°333“°5 9m m“@mmr f°"° 9 'WW-'Para a de'

4 oúraoão de qualquer casa. desde o mais humilde me no melhor pór pneoos Ilauamesimoa e sem oompemé'nóia'; Etibai-rÉgals'e o seu própr'ietaríô de m'eob'll'ar, dum-;on

J ou mudeswmeme, salas de visitas, de Jantar equartos. etc., m¡ qmlqu 'r residencia_ pOr eumblecto'seuao excessivamente escrupuloso n09 trabalhos concernentes a.

sua mdustrm Tambem vende todo .e qnnlquer movel avulso para _t- qne acaba' de _ optar uma minuciosa"collacqáor›d'os 'referidos artigos para assim bempoder ,sçrylr

o publlco. No mesmo estabeleçtmento encontrei-á. tambem o publico todos os nbjemoà re'epeitnn'teu a'colxoa'r'm. asüm-oomotodeeas materias; empregadas na'g'onfreo,

ção da referida industria na _quase são de eXplendida qunlidade e se vendem tambem po'r' preços modioos. sovveudo se acrednara; e por #eso a ¡âlyllireza Mobil"

Madura convida. o publico a. visntnr o seu estabeleotmento honrendo o seu proprjeh rio 00m ' as suas ordena, as quwseeráo rapidamente cumpridas.
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Vendas a prp'mptó pagamento e a prestações.

.
_. ____..4.__ n _Mn-.M.

_ R: M- Se P. .
.GRAN Ów ;EOTERIA, ~

NA'1xAL ~v~amf§mw§a~azâwwgaam

MALARIGLEZA ES'l'ÀB; [ND, PHARMÀ “SOUZA SOARES”
l num“) mim¡ &amoooswo

l

  

...MME. VÁ
- ~-.~ ---.._._.._._._._.-

  

   

smmm ramo &ozoooaooo A (NO mm É NA EURO“)

  

   

  

Dwidameuta legalímdo em Portugal e distinguido

com um premm de Honra de 1.' clans

e cíncn meduibm de Ouro;

na America do Norte, França e Brasil,

pda perfeita munipulnçãq; #catia '

do: um praduptas medicina“

QUARTOSA “203000. QUINTOSA |6â000.

Imcmos A 8%000

1?. \':stsmos A @060 ¡éiq

Fucçõzs DE ?$200- lãGOÔ. IÂIOO.

550. 330 ?'20 ll0 E 60 luíls.

DEZENAS m: 45400/23200. IãnOU E*

' 600 Míls. l

H-”- (Muc: RlGlSTADA)

Ésfa casa remçtte qualquer'encommen- d. l , - _

da de bilhetes vi essimos ou cautelas a' 0.““ prompt“ P n 'e' mm. a' to"“ m' NUqu'dõe"
_ _ ' 9_ 4_ . Lung a lan-yngue;

quem envmr a sua Importuncm e mms 75¡ cum pcrÍe-¡hnlwute n hronvhitn Mandu on chéonicn. !ílnp'lwr ou althmatica;

régs para o ngm-ó do cam-eia, Curu Í¡ Iysicn pulmonar. como n [wow-m "prum-mma ativaman medico¡ e pntínnlnrel;

Rcmeuemqe “nas a todos O¡ compra. (zum "wenn-.aInvelmeule n astlmm. mnlealla aiimç-il da ser dobelludu pm outre- meiu:

dores. ' (Auta admnavelmnnle a coqnuluclm. e pelo seu gosto .gradual. 6 uppotuldo pela

_ l ereunçanl '

Franco. “000 róila 3 franco¡ 2370015:.

Enquetes mtreins a 521ml' De» feirões

AR \GHN = Em l4 de dezembro . _ _ _
, ._ _

peitoral bg @[ambará
?Mínima-ira, Pvmnmbnco, Bahía, Rio da Janeiro,

l

'REGISTADcn
.SANTOS. “mm-vide" r annns Ayres.

'TIIAMES = Em _28 de 'dezembm

Para a Mudeien, Vicente, Polvnnlmbduco, Bahia. Riu "de Jlnrim,

SANTOS, Monlevideu e Buena; Ayvee.

 

\Bunnns A 803000. 'Manos 405000.?

*

Todos _os pedidos devem ser“

  

Preço da passem-m de 3_- clansv para n Êta“: . :dirigidos á cas? i A m

1' a_ . _, n H H João Candidada Silva h l ' w PASEÉÊEÉOWDA

U A m _ "._u' . @ii-:Rua do Oh?0-198-L!§§9_A . l_ Cemibau-m o_ fnatlo,_n asia; e gaulrálxi". "Kumar" e vom¡lol._o ...jon do nr", o mn

a 5 b 0a
,É ;tãànpzütíêãcêgnãlê)2:"àgjfiíããñá:

:zltã'tãuíede;mude eme-9m mu molnllnl do ul'-

" 4 . . >
1" '- ruxn_ ' r is; caixas, 3 ' r in.

v " ^ ;DA I ---======-=-- --- -

= r o * A - n -' , !1 ' 56 Ilvmmlios Es wciücos em ¡lnlas saccharinas

Aswnus Emma SANTAuASAUAMibEHIBDHUM -
Eure- mvdicamentos eurn'm com rapidez o inoñeucividade:Para í!” 'bàeinàn'iáncm Bádvhíj Rio' Ad-Í'Jeñeíw, ' 1 - I

e a' L: , Fehwn em gvraI;

   

SANTOS, Monlevidru o- Buenos-Ayres. ' , ' _

_ › i_ l \| ~ Molqãuline m-rvonnn. da pelle| das ví" relpirnlmiu, do “lounge, do¡ iuleplinol. do!

a_ l _ i L x v 4 l \ . _ ' l ("gt-!me ul' mtrlul; ~ .

=- 15
' w R. 15:31:33:: ?Marauãnboru e da¡ cruuçu,

. v _ v e l . \ Iuümnin'àçõea e congulõu;

rm a Mama. www». um. m» de Jmim. Extracçan ::3:33:113'55:::q.w....¡.. '
SANTOS, “MMN/Id"" o Enorme-Ayres. › ' 281,3 DEZEM_BRO DE 1908 Franco, 500 réil; 6 ¡rn-con 21700 réis.

Counultem o Iino -'O NOVO MEDICO-pulo Vino. de Boun- Sonrm, i venda no¡ ¡lc-

' .a. h \ í . I il i ' aeiou os reme íon uaucmr. na u: I'm'la n. r iueuncn «rumo rj..

'l'll.\MES= Em 29.10 dezembro !MMM 8055000 Ru v ' d a a vc ~› w a a um

 

Zv .fiveliuatnendtcui hunu-opathiuuu garantido., @VIII-o-

 

e em caixas (lu diva-»runs unnnunhu- a.

PM'I a MRMW 3 Vime“, 96""amb|lôi'» m“h Ri" d“ J“”¡w- i A theàouraria da Santa Casa

SANTOS, Munhviden o Bnenm-Ayrea. incumbe,se de ¡uenletter qualquer l Iubo com globulos 260 réis; duzia 25600.

\ - , - ,' _ 1 'ruco com lÍIIlurn 3.' ou 5.' 400 ¡óing duzia 45000.

l) d l n B ~| 22$000 e.“covlrlmendd de blElhetesbPàI flge | Dito com trilumçño 3.' 700 réis; duzia 7.5000.

reçn a passagem l 8 3 0'8889 Pal'n 0 'az' - - ' ' ' ' ' ' ' ?1111055: que Seda tece_¡ a d sua Vêrin os PI'I'çun-l'nll'clníve_ u .Auxilia Hmm-opnlltieo- ou O Medico do Clin e n .Nan.

n n » n _n u Rm da Prata. . . . 225000 1m ortancxa e mam 1;) reta araso Gun. Hmm-o mhiea.. "Alo Vim...“ a» Souza sum..
P l l

Esto-u produan vende sr- ›-_m AVEIRO nn Pharmucin n Malaria de Frlncincn Ill Lu¡
se ' uro do correio'

g ' & Pilha; mnÀLBERGARÍA-A-VI'ÍLHA (Alqlwrulnim) no «stubrlecimento de Munqu Mari¡
q-__._==--____..-

A BORDO HA CBE-Anos ›POBTUGUEZEB - doq Amador. DEPOSITU GERAL um Ponngnl. "orla, run de Santa Culturinu "508.

Nm ag“llt'iua rln Pull" e Línbcln,lp009m os nr., pa-naguírnn de 1._'›ulnose uem devem vir 08 vales, ordens

rlculhal u» bviivhn á vi-In dn- plaulan dus pnquIu, mma pnl'u inn-lu rp- t e pagamento ou'outros valores de .A. V ISO IMPO TANTB

 

\prompta cobrança. _ _ _ e

¡ -A quem compra¡- 10 ou mais H lts'lulwlemmenlo tem um medico encarregado de responder

'bilhetes inteiroe desconta-sc3010 de ¡gl'nlllilzlllwlrle.› a qualquer consulta por escriplo subre- o tratamento o

A G E s '* commissâo. 0 pplicuçãu cl'cslcs remcdms.

Remettem-àe listas a todos os

EM'LISBOA: 'compradorca ' - .4 . \ .

JA\¡ES R A ES sc CU_ Lisboa 21 de outubro de 1908. 'dr' j' f -'_ f...? _..____Í:' ; _24' \ '

~ w *íE' @Ma@vmae? à“”RWXMÉÂ . a.
, . Rua ¡I'El Rfjla 3l-1_° L” A-D'AVEíf-àÉÊÓ'Ê'ÊEÊI-JS- v'

.pm/;py ;FRANCEZA DO 'GRÂMQPHÚNE .

.A ~ MACHINAS

As anais perfeitas machinas fal- ?l mais limbo:-

cuxnlnendannm tudu n unteuípaçàq.

wl.

 

'NO PORTO

TAIT lt Cn.

19, Rua (ln lnfanío Í) Henlrjque¡
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ln.an até h0jc CÍlnllÍBCillaS. ' - - ' .. . [ata e. dg..

cosem todos «s gen'cros_.'_. . _

- hnportaçà» semanal ele todas as¡ _ _ _ FREE Ú S 0 A I

_ _ _ mais mutantes novidades. . _ L. 0- Ã e ' _ Concessionarí'iem Portugal

~ ~ - ' - › - o -EMNDB DESBUNTD A BBVBNBEWMS

do MouSInho da.llve1rã, andâlàoxxuo .AJBTAÇÂODB s.. BENTQ* PORT“

' x

Grande c cnmplcto sortido de dis-


